


• 40 ANOS • O comprador da área de supermercado, João 
Possamai, se despediu da equipe da Sede da Cravil, em Rio 
do Sul, onde atuou por exatos 40 anos. João, nosso muito 
obrigado e sucesso na sua caminhada!

• TROCA DE EXPERIÊNCIAS • A Cravil reuniu parte da equipe 
técnica para o Experience Day, um dia de avaliação nas áreas 
de Extensão Tecnológica de Soja.

• DIA DE COMEMORAÇÃO! • Momento em que o presidente 
da Cravil, Harry Dorow, fez o anúncio e a entrega do Pro-
grama de Participação de Resultados (PPR) do ano de 2021. 
Reflexo do trabalho e dedicação de toda a equipe Cravil!

• RECEITAS • A Cravil como detentora das marcas Chinês e 
Do Vale está trabalhando na divulgação e valorização dos 
produtos através das redes sociais: @arrozchinêsoficial e 
@alimentosdovaleoficial. 
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40 municípios da área de atuação

da CRAVIL

Harry Dorow 
Presidente

Rio do Sul, março de 2022

Ao encerrar o exercício de 2021, 
mesmo com o incomodo oferecido 
pela pandemia, conseguimos realizar 
a última reunião do ano do Conselho 
Deliberativo e Fiscal no mês de dezem-
bro, no mesmo dia em seção especial 
com todo o Conselho presente fizemos 
a homenagem aos funcionários que 
completaram 20 e 40 anos de CRAVIL, 
momento esse de muita felicidade e 
de grande importância para todos que 
puderam participar na oportunidade.

Iniciamos o ano de 2022, com es-
perança de que o problema da pan-
demia do Coronavírus, estaria regre-
dindo e que esse ano apesar de ser 
um ano político seria um ano normal 
para os negócios e o convívio social, 
assim preparamos no mês de janeiro 
o Polo Tecnológico para realizar nos 
dias 16,17 e 18 de fevereiro o Dia de 
Campo CRAVIL, logo na primeira se-
mana de fevereiro por recomendação 
das autoridades sanitárias e conside-
rando a responsabilidade social can-
celamos o evento.

Para não perder todo o esforço 
despendido, realizamos treinamento 
técnico de forma presencial no Polo 
Tecnológico, juntamente as empresas 
parcerias apresentando e discutindo 
com os nossos técnicos os detalhes 
das novas tecnologias implantadas no 
local, o que foi muito proveitoso para 
todos que participaram. 

Aproveitamos nos meses de janei-
ro e fevereiro do corrente ano, realizar 
em parceria com o SENAR curso para 
20 mulheres, conteúdo muito impor-
tante: Mulheres em Campo no qual 
associamos dois módulos por parte da 
CRAVIL sendo um sobre Cooperativis-
mo e outro sobre culinária, sentimos 
que foi um trabalho que deu um bom 
resultado e as participantes ficaram 
gratas pela oportunidade que tiveram 
em participar.

Assunto relevante foi também a co-
memoração dos 15 de convênio progra-
ma Balde Cheio com a EMBRAPA progra-
ma esse que extrapolou as fronteiras da 
CRAVIL e ensinou a muitos produtores 
como produzir leite a pasto de forma 
mais eficiente e com menor custo.

No mês de fevereiro iniciamos a co-
lheita de arroz em nossa região come-
çamos no Baixo e Médio Vale com uma 
boa produtividade, na esperança que o 
mesmo ocorra no Alto Vale e que tenha-
mos uma produtividade acima da mé-
dia, o que será muito importante para 
os rizicultores e à Cooperativa. Iniciamos 
também a colheita e o recebimento do 
milho plantado no cedo que sofreu me-
nos com a estiagem e se apresenta com 
boa produtividade, o que certamente 
não ocorrerá com o milho plantado na 
segunda fase, uma vez que o mesmo foi 
atingido fortemente pela estiagem no 
período de floração e espigamento, o 
que deve ocasionar uma quebra muito 
grande na colheita. Quanto a colheita 
de soja, que está começando, a quebra 
deve ser menor quando comparada ao 
milho, porém algumas regiões também 
foram bem afetadas pela estiagem e a 
produção será afetada, o que preocupa 
produtores e a Cooperativa.  

Tradicionalmente o mês de março 
de cada ano é apresentado o resultado 
do balanço referente ao ano anterior, 
como podemos verificar que além da 
COVID-19 que ainda tem causado muitos 
problemas de funcionamento a vulnera-
bilidade do mercado, principalmente em 
relação a cesta básica, conseguimos um 
resultado satisfatório graças ao trabalho 
em conjunto de todos que participaram 
dessa tarefa. E assim iniciamos 2022 na 
esperança de vencer os desafios que es-
tão aí para ser enfrentados e para tal 
contamos com o apoio daqueles que 
tem vontade de vencer etapas e no fi-
nal sair vitoriosos. 
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Cravil e Senar formam duas 
turmas no Mulheres em Campo

A Cravil realizou nos me-
ses de janeiro e feve-
reiro um trabalho, 
em parceria com 

o Senar e com a Chef Juliet 
Langaro, de capacitação 
com duas turmas de 
mulheres cooperati-
vistas da Cravil. O 
programa Mulhe-
res em Campo do 
Senar foi adapta-
do especialmente 
para a proposta da 
Cooperativa. 

“Essa parceria com 
o Senar dentro do grupo 
de trabalho das Mulheres 
Cooperativistas da Cravil 
vem oportunizar uma evolu-
ção para nossas associadas, já 
que o nosso grande objetivo é o 
de aperfeiçoar cada vez mais o co-
nhecimento delas e ajudá-las a desen-
volver mais a participação dentro da 
família, da cooperativa e da comuni-
dade”, explicou o presidente da Cravil, 

Harry Dorow.
A instrutora do Senar, Renata dos 

Santos, que esteve à frente no Mulhe-
res em Campo dentro da Cravil, desta-
ca que o programa trabalha a gestão 
da propriedade rural, o empreende-

dorismo no campo. “É um progra-
ma desenvolvido em cinco etapas 

desde diagnóstico, planejamen-
to, custos de produção, comer-

cialização e desenvolvimento 
pessoal. No quarto encon-

tro promovemos uma 
feira, onde as mulheres 

trouxeram os produtos 
que desenvolveram, e 
participaram desta di-
nâmica de comerciali-

zação e interação”.
Dentro do crono-

grama do curso para as 
mulheres Cravil esteve o 

assunto cooperativismo e a 
organização no ambiente de 

trabalho com ênfase em boas 
práticas da gastronomia, onde a 

Chef Juliet Langaro aproveitou para 

desenvolver algumas receitas 
práticas com as participantes.

Para a associada Marga-
rida Girardi, de Lontras, a 

participação foi muito 
importante principal-

mente pela troca de 
experiências com 

as colegas. “É 
muito bom a 
gente participar 
desses even-
tos, quando a 

gente era nova 
não tinha a opor-

tunidade desses cur-
sos, hoje por meio da 

Cooperativa e do Senar 
podemos estar aqui tro-

cando experiências, apren-
dendo e mostrando o que a 

gente faz. Sou muito grata por 
ter participado”.

A entrega dos certificados de con-
clusão do curso ocorreu no Polo Tec-
nológico da Cravil, em Lontras, no dia 
16 de fevereiro. 
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Cravil realiza Live de 
Fim de Ano

Vamos ser luz? Esse foi o recadinho 
da Live família Cravil realizada no 
dia 15 de dezembro, e transmiti-
da pelo canal do youtube: Cravil 

Cooperativa. O palestrante Geninho Goes 
abordou o tema Tempos de Luz, desta-
cando a importância de pensarmos mais 

em nós mesmos, de sabermos dizer não 
ao que não nos faz bem, de aproveitar as 
coisas simples e boas da vida agora, no 
presente. 

O presidente da Cravil aproveitou para 
destacar as principais ações da coopera-
tiva ao longo de 2021, agradecer o em-

prenho de cada associado, colaborador e 
parceiros da Cooperativa e desejar boas 
festas para a Família Cravil!

O conteúdo completo, inclusive com as 
lindas músicas interpretadas pelo Acústico 
Jana Costa, cheias de emoção, você pode 
assistir lá no youtube: Cravil Cooperativa.



Produtores 
investiram mais em busca 

de maior produtividade

A colheita de arroz iniciou no Baixo Vale já 
em janeiro e segue pelo Médio e Alto Vale 
até final de março. Na região litorânea, os 
produtores estão de olho já na ressoca, 

com o tempo ensolarado e com umidade adequada 
no solo a planta colocou de três a quatro rebrotes, e 
a colheita dessas áreas está prevista para meados de 
maio.

No Alto Vale, região maior produtora de arroz por 
hectare, os produtores estão otimistas. “No começo 
eu achei que o arroz não ia suportar o frio de setem-
bro e outubro, mas ele foi vindo, bombeamos água, o 
sol não faltou e ai a planta se desenvolveu bem, isso 
claro, também porque fizemos o manejo correto já 
penando no melhor resultado”, explicou o associado 
Gerd Brandt, produtor de Taió.

Na propriedade da família Brandt, o arroz semea-
do a partir do dia 10 de setembro começou a ser co-
lhido na última semana de fevereiro e segue no mês de 
março. “A expectativa de produtividade é boa na região 
aqui de Taió, com um rendimento equiparado ao ano 
passado. Mas claro, que isso varia muito não só pelo cli-
ma, como também pelo pacote tecnológico usado pelo 
produtor: quantidade de adubação, controle de pragas 
e ervas daninhas, manejo correto da água...”, destacou o 

gerente da Cravil em Taió, Silvonei Pawlak.
No Médio Vale, o associado e produtor José 
Roberto Bauer que tem áreas em Ascurra e 

Apiúna, já consegue ter uma estimativa 
da safra 2020/2021. Isso porque 

a colheita por lá começou no 
início de fevereiro, e até o 

fechamento desta edição, a produtividade medida 
em uma das áreas produtivas ficou em 217 sacos por 
hectare. “Claro que não é uma média total, mas já nos dá 
uma noção de que tivemos uma boa produção. Acredito 
que muito disso é porque a gente também investiu mais, 
mesmo com os preços de insumos mais altos”.

José Roberto, que trabalhou com o pai um dos pio-
neiros na região na produção de arroz, hoje divide 
as tarefas diárias com os dois filhos Jandaime e Yuri, 
o trabalho em família é um legado que ele se orgulha 
em poder dar continuidade. “Muitas coisas mudaram 
desde a época do meu pai, mudou a tecnologia, o aten-
dimento com os agrônomos aumentou e isso ajuda 
muito a gente, esse acompanhamento deles, maqui-
nário e as próprias sementes, antes tínhamos algumas 
variedades com pouca produção, hoje elas já são mais 
produtivas. Ver essa evolução na cultura e poder ter os 
filhos junto, seguindo esse legado do meu pai, deixa a 
gente muito feliz”.

O coordenador agrícola da região do Médio e Baixo 
Vale, na cultura do arroz, Jaison Dognini, acompanha a 
propriedade da família Bauer e tantas outras e ressaltou 
a importância do momento da colheita para os produto-
res. “Pra chegar aqui o produtor investiu muito: meses 
de trabalho, suor, esforço, dedicação e dinheiro, e é só 
neste momento que ele consegue realmente avaliar o 
quanto pode render”.

Segundo dados da Epagri/Cepa, Santa Ca-
tarina deve colher 1,221 milhão de tone-
ladas de arroz nesta safra. A Cravil 
estima receber mais de 75 mil 
toneladas.

Safra de Arroz 21/22
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Cravil realiza 
treinamento 
técnico

O Dia de Campo foi cancelado, 
mas o Polo Tecnológico da 
Cravil, em Lontras, esteve ON 
nos dias 16 e 17 de fevereiro, 

para um treinamento específico para 
equipe técnica da Cooperativa. O even-
to chamado de Tour Tecnológico foi 
organizado para aproveitar as tecnolo-
gias implantadas no Polo para capaci-
tar e informar a equipe técnica e, desta 
forma, levar informação até o associa-
do e produtor.

“O trabalho no Polo Tecnológico 
acontece durante mais de 300 dias do 
ano, por isso decidimos aproveitar toda 
a informação gerada nele para treinar a 
nossa equipe técnica, bem como pro-
duzir vídeos que serão divulgados no 
nosso canal do youtube”, explicou o ge-
rente de inovação, sementes e tecnolo-
gia da Cravil, Gentil Colla Junior.

A equipe técnica da Cooperativa 
enxugou o formato do Dia de Campo, 
e definiu 30 fornecedores da linha de 

agricultura e pecuária, 
que estavam com no-
vidades, para integrar 
o time do Tour Tecno-
lógico, por onde passa-
ram cerca de 200 pro-
fissionais entre técnicos e 
balconistas da Cravil.

O técnico em agropecuária da 
filial Cravil de Petrolândia, Gustavo Gal-
vani, destacou a oportunidade de po-
der estar presencialmente avaliando 
as novas tecnologias. “Depois de um 
ano que só vimos o Polo Tecnológico 
de maneira virtual, poder estar aqui e 
ver de perto as novidades e aplicação 
delas para a nossa região, nos ajuda e 
muito a oferecer para o produtor uma 
assistência técnica ainda mais asserti-
va, com o que tem de mais recente no 
mercado”.

Além dos técnicos, a Cravil levou ao 
Polo Tecnológico os associados mem-
bros dos Conselhos de Administração, 

Fiscal e Delibe-
rativo, para que as 
lideranças da cooperativa 
pudessem ver de perto o tra-
balho realizado pela equipe e par-
ceiros no local durante o ano de 2021 e 
início de 2022. Outro grupo convidado 
a participar do Tour Tecnológico foi um 
grupo de 20 mulheres cooperativistas 
que concluíram o curso Mulheres em 
Campo, numa parceria Cravil e Senar.  

INFORMATIVO    •   JANEIRO E FEVEREIRO6



O presidente da cooperativa, Harry 
Dorow, acompanhou a visitação e res-
saltou o compromisso da Cravil em ge-
rar e compartilhar informações. “Como 
tivemos que cancelar o Dia de Campo, 
preocupados com o aumento de casos 
de Covid-19, aproveitamos as tecnolo-
gias implantadas no nosso Polo Tec-
nológico, para fazer um treinamento 
técnico, desta forma acreditamos que 
vamos conseguir levar as informações 
necessárias aos nossos associados e 
interessados nas novas tecnologias. E, 
claro, que esperamos que os impactos 
da pandemia sejam minimizados para 
que em 2023 possamos estar todos 
juntos presentes no Polo Tecnológico 
para o Dia de Campo Cravil”.

No canal do Youtube da Cravil você pode conferir alguns 
vídeos, gravados no Polo Tecnológico, sobre os seguintes temas:

• Biotecnologia

• Controle de ervas daninhas – pré e pós 
emergente

• Qualidade de silagem

• Controle de pragas - Cigarrinha

• Biotecnologia

• Controle de ervas daninhas – pré e pós 
emergente

• Fertilidade e Nutrição (fisiologia)

• Ensaio de cultivares e avaliação de 
portfólio

• Manejo de doenças – esclerotínia e 
ferrugem

• Biotecnologia

• Manejo de doenças

• Nutrição animal (Gado de corte e leite)

• Melhoramento genético

• Recarregue sua vaca: o período seco 
mais eficaz

• Parasitas internos e externos: o desafio 
do ano todo

• Manejo de maternidade: a terneira de 
hoje é vaca do amanhã

• Fertirrigação e materiais

• Curiosidades e lançamentos

• Coleção de variedades e adaptação

• Controle de ervas daninhas

• Tecnologia de Aplicação

• Tour Tecnológico – Treinamento Técnico

MILHO SOJA

ARROZ 

ANIMAL 

HORTIFRUTI 
PASTAGEM OUTROS
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 DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS 

 DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS 

 DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS 

 DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS 

Cravil apresenta números em 
Pré-Assembleias online

Parecer do Conselho Fiscal

A Cravil alcançou mais de R$ 
1 bilhão de faturamento em 
2021. Os números da coo-
perativa estão sendo apre-

sentados durante as pré-assembleias, 

realizadas de forma online, com todas 
as filiais. O cronograma que iniciou no 
dia 7 de fevereiro segue até o dia 17 de 
março e antecedem a Assembleia Ge-
ral Ordinária marcada para o dia 24 de 

março, às 14h, que poderá ser acom-
panhada online, pelo canal do youtube: 
Cravil Cooperativa.

Abaixo você confere os principais 
números da Cravil em 2021:
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Foram homenageados com 40 anos de Cravil:

Com 20 anos de Cravil:

Parabéns a todos e muito 
obrigado pela dedicação ao 

longo desses anos!

Cravil 
homenageia 

colaboradores 
com 40 e 

20 anos de 
cooperativa

A Cravil reuniu no dia 16 
de dezembro, o seu Con-
selho de Administração, 
Deliberativo e Fiscal para 

a reunião de encerramento do 

ano de 2021 e aproveitou para 
realizar a tradicional homenagem 
aos colaboradores que completa-
ram, em 2021, 40 e 20 anos de tra-
balhos prestados à Cooperativa.

Paulo Cesar Mendes – Gerente de Projetos 
e Investimentos – Sede Rio do Sul

Paulo Henrique Loffhagen
Gerente em José Boiteux

Odirlei Francisco Filippi (Chico) 
Gerente em Timbó

Adolar Blasius – Chefe de Setor – 
Indústria Pouso Redondo

Cleia da Rosa Schappo – Operadora 
de Caixa em Petrolândia

José Beno Rech – Auxiliar de 
Limpeza – Sede Rio do Sul

Rosali Wippel da Silva – Gerente 
em Dona Emma

Israel Correa Rocha – Coordenador 
Agrícola – região Taió

Conrado Block – Aux. Mecânico 
de Manutenção Fabrica de 

Rações Rio do Sul

Marcely Back Kniss – Auxiliar de 
Serviços Gerais em Ituporanga

Neimar Francisco Willemann
Gerente de Desenvolvimento de 

Produção – Sede Rio do Sul

Luiz Antonio de Liz – Operador de Máquina 
de Beneficiamento – Indústria Pouso Redondo

Marcelino de Abreu – Gerente de 
Comercialização – Sede Rio do Sul



Um espaço de 1.200m² de área 
construída, o dobro da loja 
antiga, com mais variedade 
em produto, açougue e pada-

ria na linha de supermercado e, mais 
conforto na área da Loja Agrícola, com 
depósito amplo para insumos, esta é 
a nova estrutura do Supermercado e 
Loja Agrícola Cravil, em Atalanta.

O ato simbólico de apresentação 
dessa nova estrutura foi realizado no 
dia 17 de dezembro e contou com a 
presença do presidente da Cravil Har-
ry Dorow, do prefeito de Atalanta Sas-
sá, outras autoridades e lideranças do 
município e da cooperativa. 

O presidente da Cravil, Harry Do-
row, destacou que essa foi uma obra 
muito cobrada pelos associados e que 
vem garantir um melhor atendimento 
a comunidade. “A ampliação da loja em 
mais de 500m² vem atender uma de-
manda dos nossos associados da re-
gião e dar mais comodidade a todos os 
nossos clientes aqui também”.

O prefeito Sassá agradeceu o novo 
investimento da Cravil em Atalanta, res-
saltando que vem contemplar e ajudar 
no desenvolvimento do município e da 
região. “Isso é uma prova que a Cravil 
acredita na comunidade, nas pessoas 
e no nosso município, nossa gratidão”.

A Cravil já está presente em Atalan-
ta desde a década de 1980.

Cravil apresenta
nova estrutura em Atalanta
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Balde Cheio completa 
15 anos no Alto Vale

Alguns produtores de leite, as-
sociados Cravil, participam há 
alguns anos do Programa 
Balde Cheio, parceria en-

tre a Cravil e a Embrapa, que tem 
como grande diferencial a pro-
dução de leite a base de pasto, 
além do acompanhamento 
frequente por um técnico 
e utilização de novas tec-
nologias. O trabalho que 
prevê o gerenciamento 
total da propriedade 
leiteira é desenvolvi-
do pela Cravil na re-
gião há 15 anos. 

O associado Joel 
Weiss, de Ituporanga, 
entrou no programa em 
2009, saiu do plantio da 
cebola para a produção de 
leite. “A gente não tinha conhe-
cimento nenhum, então fomos 
conhecer algumas propriedades e 
decidimos implantar o Balde Cheio 
aqui e deu muito certo”, destacou 
Joel. O associado que iniciou a atividade 
com 10 vacas Jersey e 30 litros de leite 
dia, hoje conta com 30 animais e uma 
média que ultrapassa os 300 litros de 
leite dia. 

O médico veterinário da Embrapa 
pecuária Sudeste, Marco Aurélio Ber-
gamaschi, que acompanha a Cravil e os 
produtores desde o início da parceria, 
ressalta que a melhora nas proprieda-
des é vista em produção, produtivida-
de e qualidade do leite, aspectos esses 
todos importantes para a atividade. “As 
propriedades que já estão conosco há 
algum tempo tem vacas expressando 
seu potencial genético com maior pro-
dução, a produção por área é aumen-

tada de forma expressiva e isso viabiliza 
a pequena propriedade, o que reflete 
diretamente na rentabilidade do agri-
cultor familiar”.

A qualidade de vida dos animais é 
um dos alicerces do programa Balde 
Cheio, que prima por sombra, corredo-
res bem feitos, disponibilidade de água 
e alimento em boas condições, um con-
junto de fatores que tornam a produ-
ção mais eficiente e sustentável.

O técnico em agropecuária da Cra-
vil, Raul Marcola, que iniciou este pro-
grama dentro da Cooperativa também 
destaca a evolução dos produtores in-
tegrantes do Balde Cheio, mas também 

de outras propriedades da região, que 
se inspiram no modelo do programa. 
“A produção de leite a base de pasto, 
um dos parâmetros do Balde Cheio, é 
bastante difundido na nossa região. A 
pastagem é o alimento mais barato e, 
hoje, temos materiais com ótima adap-
tação tanto para o verão como para o 
inverno, variedades cada vez mais pro-
dutivas e com nutrientes importantes 
para garantir uma dieta balanceada. 
Nossas propriedades do Balde Cheio, 
as que estão, as que já passaram e as 
que ainda podem vir, são referência em 
produção de pastagem e manejo do 
gado leiteiro”, concluiu Marcola.

Marco Aurélio Bergamaschi, Raul Marcola, 
Ederson e Simone Resini - Presidente Nereu

Joel Weiss - Ituporanga
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